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ILIMAR
FRANCO

“Tentei ganhar naturalidade. Mas o polo conservador
da aliança, de 15 partidos, que nos apoia aqui em
Minas tem resistências ao meu nome”
Marcus Pestana, presidente do PSBD em Minas Gerais e deputado federal

CEZAR LOUREIROMartelo
batido

O ex-presidente do PSDB Pimenta
da Veiga foi escolhido para ser o can-
didato tucano ao governo de Minas.
A decisão foi tomada anteontem, em
reunião entre o senador Aécio Neves,
o governador Antonio Anastasia e o
deputado Marcus Pestana. A candi-
datura será lançada no fim de fe-
vereiro. Seu nome prevaleceu porque
Pimenta é quem melhor transita com
os aliados conservadores.

Pimenta volta
depois de dez anos
Fundador do PSDB em Minas Gerais,
ex-prefeito de Belo Horizonte e com
envergadura nacional, Pimenta da
Veiga está, nestes dias, descansando
em sua fazenda no norte de Goiás. A
opção de Aécio ocorreu após o vi-
ce-governador Alberto Pinto Coelho
(PP), que assume o governo mineiro
em abril, e o presidente da Assem-
bleia, Dinis Pinheiro, que trocou o
PSDB pelo PP para ser o vice da
chapa, retirarem suas pré-candidatu-
ras em favor de Pimenta. Um dos
ativos participantes dos entendimen-
tos explicou que tudo ficou mais fácil
“porque quem tem os votos é o Aé-
cio”. A chapa tucana terá ainda o
atual governador, Antonio Anastasia,
candidato ao Senado.

Internacionalismo
A presidente Dilma irá a Havana no
fim do mês para agradecer ao pre-
sidente cubano Raúl Castro pelos
médicos enviados para participar
do programa Mais Médicos. O mi-
nistro Alexandre Padilha (Saúde)
deverá ir a tiracolo.

Chama as Forças
Armadas
Na reunião do governo convocada
após as críticas presidente da Fifa,
Joseph Blatter, a presidente Dilma
alertou o Ministério da Justiça de que
a segurança não pode falhar em hi-
pótese alguma na Copa, porque o

país receberá dezenas de chefes de
Estado. Se a PF não der conta, ela
sugeriu acionar os militares.

Jornada eleitoral
A candidatura Bernardinho (PSDB)
ao governo do Rio se consolida.
Seus familiares dizem que sua re-
sistência está caindo e que ele não
corre risco profissional algum em
caso de derrota. Ele teria vários con-
vites para trabalhar no exterior. E,
para estimulá-lo, o ex-presidente
Fernando Henrique sempre o pro-
cura para conversar.

O factoide
A direção do PT do Rio está con-
vencida de que seu candidato, Lind-
bergh Farias, terá como um de seus
adversários o vice Luiz Fernando Pe-
zão (PMDB). A proposta de chapa
com o governador Sérgio Cabral para
o Senado não é considerada.

Apertando o cerco
O Paraguai vai criar o seu Inmetro.
A instituição deve combater os pro-
dutos falsificados. Para isso, o mi-
nistro Fernando Pimentel (Desenvol-
vimento) vai a Assunção, na segun-
da-feira. O Brasil orienta o país vi-
zinho a certificar os seus produtos.

—

Os tucanos já foram alertados. O PP
gaúcho quer migrar para a candidatura
Eduardo Campos (PSB) e uma ala
pretende apoiar a presidente Dilma.

TOQUE DE REUNIR
A primeira reação do governo foi reagir à crítica do presidente da Fifa,
Joseph Blatter (foto). Mas, na quarta-feira, a presidente Dilma reuniu
cerca de sete ministérios para passar um pente-fino nos preparativos. Ela
inquiriu os presentes, distribuiu tarefas, cobrou informações atualizadas,
mandou correr com obras e ações, e avisou que não quer transtornos.
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Minha Casa, Minha Vida:
gastos de 30 ministérios

Commenosdecincoanos
desdesuacriação,oprogra-
ma habitacional Minha Ca-
sa, Minha Vida já consome
mais dinheiro dos cofres fe-
derais que 30 dos 39 minis-
tériosesecretariasespeciais
da administração federal.

Os gastos chegaram a
R$14,2bilhõesnoanopas-
sado, segundo dados atua-
lizados até o último dia 28,
quase todos na forma de
subsídios para os financia-
mentos imobiliários em
condições favorecidas.

A despesa só não foi
maiorporqueogovernoDil-
ma deixou parte dos paga-
mentosparaesteano,oque
ajudou a melhorar o resul-
tado das contas do Tesouro
Nacional no ano passado.

Trata-se de uma expan-
são impressionante para
umprogramacujosdesem-
bolsosnãopassaramdeR$
1,6bilhãoem2010,último
ano do governo Lula. Os
montantes de hoje supe-
ramosdeministériostradi-
cionais como Justiça, Agri-

cultura e Planejamento.
Nem o Bolsa Família,

prioridade mais celebrada
da administração petista,
gastavatantocomtãopou-
cotempodeexistência:em
valores corrigidos pela in-
flação, foram R$ 12,1 bi-
lhões em 2007.

AMABILY CALIMAN

Casas do programa: R$ 14,2 bilhões só em 2013

ORDEM DO STJ

CGU suspende
inidoneidade da Delta
A Controladoria-Geral da
União (CGU) suspendeu a
inidoneidade da Delta
Construções e de sua sub-
sidiária, Técnica Constru-
ções. Por determinação do
Superior Tribunal de Jus-
tiça, as empresas podem
voltar a firmar contratos
com o governo. A decisão
ainda deve ser avaliada pe-

los outros ministros. Em
2012, a Delta, do empre-
sário Fernando Cavendish,
foi declarada inidônea pelo
CGU, após suspeita de cor-
romper servidores do Dnit.
A empresa foi citada na
Operação Monte Carlo, da
Polícia Federal, por ter re-
lações com o contraventor
Carlinhos Cachoeira.

MINAS GERAIS

Irmã de Aécio vai
ajudar na campanha

Irmã do senador Aécio Ne-
ves (PSDB-MG), a jorna-
lista Andrea Neves anteci-
pou sua saída do cargo que
ocupava em uma associa-
ção em Minas Gerais para
entrar na campanha pre-

sidencial do irmão. Andrea
Neves deixou a presidência
do Servas (Serviço Volun-
tário de Assistência Social)
na terça-feira, cargo que
ocupava desde 2003, quan-
do Aécio assumiu o gover-
no de Minas. A jornalista
integrará a equipe de co-
municação da campanha

REFORMA MINISTERIAL

Dilma inicia
consulta a
partidos
A presidente Dilma
Rousseff começará a ou-
vir os partidos da base
aliada na próxima sema-
na para dar início à re-
forma ministerial. O ob-
jetivo da presidente é
ouvir as aspirações de
cada partido e assegurar
o compromisso dessas
legendas com sua reelei-
ção. Os espaços que cada
legenda ocupará no novo
ministério estarão dire-
tamente ligados ao grau
de compromisso que
seus candidatos terão
com a eleição de Dilma.
A maior dúvida neste
momento é sobre quem
ocupará o Ministério das
Cidades, hoje nas mãos
do PP. (AG)
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